
O Cristo e o Advento da Nova Era

A humanidade se encontra hoje em um peculiar e excepcional ponto do meio entre
um passado desventurado e um futuro cheio de promessas, desde que se reconheça
o reaparecimento do Cristo e se empreenda a preparação para a Sua vinda. O
presente está cheio de promessas e também de dificuldades; no presente imediato, a
humanidade tem em suas mãos o destino do mundo e – se é possível expressar
assim, com toda a reverência – a atividade imediata do Cristo.

RC, pág. 30 (edição em revisão)
* * *

A Grande Invocação

Desde o ponto de Luz na Mente de Deus,
Que aflua luz às mentes dos homens; 

Que a Luz desça à Terra.

Desde o ponto de Amor no Coração de Deus,
Que aflua amor aos corações dos homens;

Que o Cristo retorne à Terra.

Desde o centro onde a Vontade de Deus é conhecida,
Que o propósito guie as pequenas vontades dos homens,

O propósito que os Mestres conhecem e servem. 

Desde o centro a que chamamos raça dos homens 
Que se cumpra o Plano de Amor e Luz.
E que se sele a porta onde mora o mal.

Que a Luz, o Amor e o Poder restabeleçam o Plano na Terra.

* * *

O Cristo e o Advento da Nova Era (Extraído de “O Destino das Nações”) 

Ao finalizarmos as nossas considerações sobre o mundo de hoje e seus raios
dominantes,  atuando  através  das  nações  e  condicionando  as  pessoas,  há  algo
importante que gostaria  de dizer  por  último;  situa-se no âmbito da religião e  diz
respeito à significação do Natal. Desde as noites dos tempos, como bem sabem, o
período em que o sol  se desloca novamente para o norte foi  considerado como a
temporada de festival;  durante [e109] milhares de anos foi associado com a chegada
do Deus-Sol para salvar o mundo, trazer luz e fecundidade à Terra e, através da obra
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do Filho de Deus, trazer esperança para a humanidade. Aqueles que não conhecem
nada melhor consideram o período do Natal unicamente como o Festival do Cristo, e
as igrejas cristãs enfatizaram isto e todos os eclesiásticos o asseveram. Isto é tanto
verdadeiro e como falso. O Fundador da Igreja Cristã – Deus encarnado – valeu-se
deste período e veio até nós na escuridão do ano e deu início a uma nova era em que a
luz seria a nota distintiva. Isto é verdadeiro de vários ângulos, inclusive do puramente
físico, pois hoje temos um mundo iluminado; em todas as partes há luzes e o breu1

das noites escuras de antigamente está desaparecendo rapidamente.  A luz também
desceu  à  Terra  sob  a  forma  da  “luz  do  conhecimento”.  Hoje,  a  educação,  cujo
objetivo é conduzir todos os homens para um “caminho iluminado” é a nota-chave da
nossa  civilização e  é  a  maior  pre-ocupação de  todos  os  países.  A eliminação do
analfabetismo,  o  desenvolvimento  de  uma  verdadeira  cultura  e  a  averiguação  da
verdade  em  todos  os  campos  de  pensamento  e  de  pesquisa,  são  de  suprema
importância em todas as terras.

Assim,  quando  o  Cristo  proclamou  (como  certamente  fez),  junto  com  todos  os
Salvadores  e  Deuses-Solares  do  mundo,  que  Ele  era  [i148]  a  Luz  dos  mundos,
inaugurou  um  maravilhoso  período,  no  qual  a  humanidade  está  sendo  ampla  e
universalmente iluminada. Este período data do dia de Natal, há dois mil anos, na
Palestina. Foi este o maior Dia de Natal de todos e a influência que emanou foi mais
potente  do  que  a  de  qualquer  vinda  anterior  de  um Portador  de  Luz,  porque  a
humanidade estava mais preparada para a luz. O Cristo veio no signo de Piscis, os
Peixes – o signo do divino Intermediário no sentido mais elevado, ou do meio no
mais inferior; é o signo de muitos dos Salvadores mundiais e dos Reveladores da
divindade que estabelecem relações mundiais. Gostaria que observassem essa frase.
O  maior  impulso  que  moveu  o  Cristo  para  esta  obra  especial  foi  o  desejo  de
estabelecer corretas relações humanas; trata-se também do desejo da humanidade –
internalizado ou não –  2 e  sabemos  que  algum dia  o  Desejo  de  todas  as  nações
emanará, que as corretas relações humanas estarão em toda parte e que a boa vontade
implementará essa realização, levando a paz a todas as terras e entre todos os povos.

* * *

Ao longo das eras, o Dia de Natal é reconhecido e observado como uma época
de novos começos, de melhores contatos humanos e de relações mais felizes entre
famílias e comunidades. Não obstante, assim [e110] como as igrejas desceram a uma
apresentação  profundamente  materialista  do  cristianismo,  da  mesma  maneira  o
simples Dia de Natal, que teria agradado ao coração do Cristo, degenerou em uma
orgia de gastos, de aquisição de coisas boas, e é considerado como um período “bom
para o comércio”. Precisamos lembrar, portanto, que quando qualquer fase da religião
inspirada-de-vida3 é interpretada inteiramente de maneira material, quando qualquer

1  pitch.
2  realised or unrealised.
3  life-inspired.
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civilização  e  cultura  perdem  o  senso  dos  valores  espirituais  e  respondem
principalmente aos valores materiais, já cumpriram a sua utilidade e devem  [i149]
desaparecer, e isto em prol da própria vida e do progresso.

A  mensagem  do  nascimento  do  Cristo  soa  sempre  nova,  mas  não  é
compreendida hoje.  A ênfase durante  a Era Aquariana,  a  era em que estamos
entrando  rapidamente,  se  trasladará  de  Belém  para  Jerusalém,  e  do  Salvador
menino para o Cristo Ressuscitado.4 Piscis testemunhou, durante dois mil anos, a
difusão da luz; Aquário verá a Ascensão da Luz,5 e de ambas o Cristo é o símbolo
eterno.

A antiga história do Nascimento  será  universalizada e  será vista  como a
história de todo discípulo e iniciado que toma a primeira iniciação e, em seu tempo
e lugar, converte-se em um servidor e em um portador de luz. 

* * *
Na Era Aquariana ocorrerão dois desenvolvimentos transcendentais:

1. A Iniciação do Nascimento condicionará o pensamento e a aspiração dos
homens em todas as partes.

2. A religião do Cristo Ressuscitado, e não a do Cristo recém-nascido ou do
Cristo crucificado, será a nota-chave característica.

É raramente entendido que centenas de milhares de pessoas em cada país tomaram ou
se estão preparando para tomar esta primeira iniciação, denominada o Nascimento em
Belém, a Casa do Pão. A humanidade, o discípulo mundial, está agora pronta para
isto. Indícios da exatidão da declaração acima podem ser vistos na reorientação das
pessoas de todas as partes para as coisas espirituais,  seu interesse no bem para a
humanidade e no bem-estar humano, a perseverança que mostram na busca de luz e o
anseio  e  desejo  de  uma  paz  verdadeira,  baseada  em  corretas  relações  humanas,
implementadas pela boa vontade. Esta “mente como é em Cristo” pode ser vista na
revolta contra a religião materialista e no generalizado esforço que se  [i150] vê na
Europa e em outras partes de devolver a terra (a Mãe-Terra, a verdadeira Virgem
Maria)  ao  povo.  Pode  ser  visto  no  constante  movimento  de  pessoas  por  todo  o
mundo, de um lugar para outro, simbolizado no relato do Evangelho na viagem de
Maria com o menino Jesus para o Egito.

[e111] 
Seguiu-se, como nos diz o Novo Testamento, um ciclo de trinta anos, do qual tudo o
que sabemos é que o menino Jesus cresceu até se tornar um homem6 e pode então
tomar a segunda iniciação, o Batismo no Jordão, e dar início ao Seu serviço público.
Hoje, os muitos que nesta vida tomaram a primeira iniciação estão entrando no longo

4  Risen.
5  Rising.
6  manhood.
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silêncio desses trinta anos simbólicos, em que também crescerão até a maturidade e
tomarão a segunda iniciação.

Esta iniciação demonstra o completo controle da natureza emocional e de todas as
características piscianas. Os trinta anos podem ser considerados como um período de
desenvolvimento espiritual durante as três seções nas que Aquário estará dividido (e,
em conseqüência, a Nova Era agora sobre nós).  Refiro-me ao que tecnicamente é
conhecido como os três decanatos de cada signo. 

Em  Aquário  as  águas  da  era  pisciana  serão,  simbolicamente  falando,
absorvidas no cântaro de água levado ao ombro... no símbolo que é característico
deste signo, pois Aquário é o portador da água, trazendo a água da vida para as
pessoas – vida mais abundante.

* * *

Na Era Aquariana, o Cristo Ressuscitado é Ele próprio o Portador de Água;
desta vez Ele não demonstrará a vida aperfeiçoada de um Filho de Deus, que foi a
Sua principal missão anterior; Ele aparecerá como o Guia supremo da Hierarquia
Espiritual,  atendendo a  necessidade das sedentas nações do mundo – sedentas de
verdade, de corretas relações humanas e de compreensão amorosa. Desta vez Ele será
reconhecido por todos e em Sua própria  [i151] Pessoa dará testemunho do  fato da
ressurreição, e assim demonstrará o fato paralelo da imortalidade da alma, do homem
espiritual. A ênfase durante os últimos dois mil anos esteve na  morte; isso coloriu
todo o ensinamento das igrejas ortodoxas; só um dia no ano foi dedicado à ideia da
ressurreição. 

A ênfase na Era Aquariana estará na vida e em estar livre da tumba da
matéria, e esta é a nota que distinguirá a nova religião mundial de todas as que a
precederam.

* * *
O Festival da Páscoa e a Festa de Pentecostes serão os dois dias destacados do

ano religioso. Pentecostes, como devem saber bem, é o símbolo das corretas relações
humanas, nas quais todos os homens e nações se compreenderão mutuamente e –
embora falem em muitos e diversos idiomas – conhecerão somente uma linguagem
espiritual.

É significativo que dois importantes episódios se relacionem na parte final do
relato do Evangelho – um precedendo e um [e112] seguindo imediatamente após a
aparente morte de Cristo. São eles:

1. O relato do cenáculo superior, para o qual o homem portando o cântaro
de  água,  tipificando  Aquário,  conduziu  os  discípulos,  e  no  qual  foi
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celebrado  o  primeiro  serviço  de  comunhão,  participando  todos  e
prognosticando a grande relação que distinguirá a humanidade na era
vindoura, depois das provas da era pisciana. Este serviço de comunhão
jamais havia sido celebrado antes, mas a Nova Era o verá acontecer.

2. O  relato  do  cenáculo  superior,  no  qual  os  discípulos  se  reuniram  e
chegaram a um verdadeiro reconhecimento do Cristo Ressuscitado e a
[i152] uma perfeita  e  completa  compreensão um do outro,  apesar  da
simbólica diversidade de línguas. Eles tiveram um toque de previsão, de
profética  visão  interna,  e  previram um pouco das  maravilhas  da  Era
Aquariana.

* * *
A visão nas mentes dos homens hoje é a  da Era Aquariana,  embora não a

reconheçam.  O  futuro  verá  corretas  relações,  verdadeira  comunhão,  o
compartilhamento de todas as coisas (vinho, o sangue,  a vida e o pão,  satisfação
econômica)  e  boa  vontade;  temos  também um quadro  do  futuro  da  humanidade
quando todas as nações estiverem unidas em completa compreensão e a diversidade
de idiomas – simbolizando diferentes tradições,  culturas,  civilizações e  pontos de
vista – não será barreira alguma para as corretas relações humanas. No centro de cada
um destes quadros se encontra o Cristo.

Deste modo finalmente se realizarão os expressos objetivos e empenhos da
Organização das Nações Unidas e uma nova igreja de Deus, extraída de todas as
religiões  e  grupos  espirituais,  unidamente  dará  fim  à  grande  heresia  da
separatividade. O amor, a unidade e o Cristo Ressuscitado estarão presentes e Ele
demonstrará para nós a vida perfeita.

* * *
Para vocês, que vivem e trabalham neste período intermediário e neste

ciclo de transição, com todos os resultantes caos e agitações externos, é dada a
tarefa de expressar constância, serviço e sacrifício. São estas as três palavras que
lhes dou. Não tenho nenhuma informação espetacular para dar a vocês, como às
vezes aconteceu. Informações novas e absorventes em demasia podem levar a
uma insensibilidade profunda. Vocês precisam absorver e atuar de acordo com
as informações que já têm, antes de evocar a demanda básica por mais luz que
exige resposta daqueles de nós que trabalhamos nos limites da Hierarquia. Por
essa demanda esperamos pacientemente.

* * *

A humanidade se encontra hoje em um peculiar e excepcional ponto do meio
entre  um  passado  desventurado  e  um  futuro  cheio  de  promessas,  desde  que  se
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reconheça o reaparecimento do Cristo e se empreenda a preparação para a Sua vinda.
O presente está cheio de promessas e também de dificuldades; no presente imediato,
a humanidade tem em suas mãos o destino do mundo e – se é possível expressar
assim, com toda a reverência – a atividade imediata do Cristo.

Os esoteristas, os aspirantes e aqueles que estão espiritualmente orientados,
terão uma abordagem mais profunda e mais abrangente (à Grande Invocação). A eles
será  transmitido  o  reconhecimento  do  mundo  das  causas  e  d’Aqueles  que
subjetivamente se encontram por trás dos assuntos mundiais, os Dirigentes espirituais
da  nossa  vida.  Eles  estão  prontos  para  fortalecer  aqueles  com verdadeira  visão,
prontos para indicar não só a razão dos acontecimentos nos distintos setores do viver
humano,  como  também  para  fazer  as  revelações  que  permitirão  à  humanidade
avançar  das  trevas  para  a  luz.  Com  esta  atitude  fundamental,  será  evidente  a
necessidade de uma ampla expressão destes fatos subjacentes, e amadurecerá uma era
de propaganda espiritual, engenhada por discípulos e levada adiante por esoteristas.
Esta era começou em 1875, quando foi divulgado o fato da existência dos Mestres de
Sabedoria. Teve prosseguimento, apesar das deturpações,7 do ataque ao conceito e do
desdém. Foi útil o reconhecimento da natureza substancial da evidência disponível e
do aparecimento de  uma resposta  intuitiva dos  estudantes  esotéricos  e  de  muitos
intelectuais de todo o mundo. 

RC, 32 (edição em revisão)

* * *

Para vocês, que vivem e trabalham neste período intermediário e neste ciclo
de transição, com todos os resultantes caos e agitações externos, é dada a tarefa de
expressar constância, serviço e sacrifício. São estas as três palavras que lhes dou.
Não  tenho  nenhuma informação  espetacular  para  dar  a  vocês,  como às  vezes
aconteceu.  Informações  novas  e  absorventes  em  demasia  podem  levar  a  uma
insensibilidade  profunda.  Vocês  precisam  absorver  e  atuar  de  acordo  com  as
informações que já têm, antes de evocar a demanda básica por mais luz que exige
resposta daqueles de nós que trabalhamos nos limites da Hierarquia. 

Por essa demanda esperamos pacientemente. 

7 misrepresentation.
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